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1 1 1 1     ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo        Esta Nota Técnica Atuar ial  tem por  objet ivo apresentar  a metodologia  atuar ial  ut i l izada no cálculo dos encargos  prev idenc iár ios ,  apl icada à aval iação atuar ial  do plano de benefíc ios  prev idenc iár ios  dos  serv idores públ icos do munic ípio  de I tat ia ia .   
2 2 2 2     Hipóteses Biométricas, Demográficas, Financeiras e Hipóteses Biométricas, Demográficas, Financeiras e Hipóteses Biométricas, Demográficas, Financeiras e Hipóteses Biométricas, Demográficas, Financeiras e 
EconômicasEconômicasEconômicasEconômicas        2.1 2.1 2.1 2.1 Tábuas BiométricasTábuas BiométricasTábuas BiométricasTábuas Biométricas     As tábuas biométr icas a serem ut i l izadas nos cálculos atuar iais  devem obedecer ao disposto no art .  6º da Portar ia MPS nº.  403/08   “Art .  6º Para as aval iações e reaval iações atuar iais  deverão ser u t i l izadas as Tábuas Biométr icas  Referenc iais  para projeção dos aspectos biométr icos dos segurados e de seus dependentes  mais  adequadas à respect iva massa, desde que não indiquem obr igações infer iores às alcançadas pelas seguin tes tábuas:    I  -  Sobrev ivênc ia de Vál idos e Invál idos:  Tábua atual  de mortal idade elaborada para ambos os sexos pelo  Ins t i tuto Bras i le i ro de Geograf ia e Es tat ís t icas -  IBGE, divulgada no endereço elet rônico do MPS na rede mundial  de computadores -  Internet www.prev idenc ia.gov .br,  como l imi te mínimo de taxa de sobrev ivênc ia.  I I  -  Entrada em Inval idez:  Álvaro Vindas, como l imite mínimo de taxa de ent rada em inval idez. ”   As tábuas ut i l izadas no cálculo serão espec i f icadas no Relatór io  de Aval iação Atuar ial .      
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2.2 Expectativas de Reposição de Servidores Ativos2.2 Expectativas de Reposição de Servidores Ativos2.2 Expectativas de Reposição de Servidores Ativos2.2 Expectativas de Reposição de Servidores Ativos     Não cons ideramos nos cálculos atuar iais  a  hipótese de novos entrados , sendo este  real izado somente sobre a massa de dados fornec ida pelo ente federat ivo.   2.3 Composição Familiar2.3 Composição Familiar2.3 Composição Familiar2.3 Composição Familiar     Na hipótese da base de dados fornec ida pe lo ente federat ivo não conter informações  referentes aos dependentes  dos serv idores a t ivos ou inat ivos ,  é cons iderada a ex is tenc ia  de apenas um cônjuge com direi to a pensão v i ta l íc ia.  A idade deste dependente é est imada cons iderando que o cônjuge do sexo feminino é 4 anos mais  novo que o cônjuge do sexo mascul ino.   Nos demais  casos  é cons iderada a in formação real  dos dependentes fornec ida pelo  ente federat ivo.   2.4 Taxa de Juros Real2.4 Taxa de Juros Real2.4 Taxa de Juros Real2.4 Taxa de Juros Real     A taxa real  de juros a  ser u t i l izada na aval iação atuar ial  deve ser de no máximo 6% ao ano,  de acordo com a legis lação em v igor.  A taxa ut i l izada no cálculo será espec i f icada no Relatór io  de Aval iação Atuar ial ,  e  determinada a part i r  da pol í t ica  de inves t imentos  do RPPS.   2.5 Taxa de Crescimento do Salário por Mérito2.5 Taxa de Crescimento do Salário por Mérito2.5 Taxa de Crescimento do Salário por Mérito2.5 Taxa de Crescimento do Salário por Mérito     Não cons ideramos nos cálculos atuar iais  nenhuma projeção de cresc imento real  do salár io por  méri to.   2.6 Projeção do Crescimento Real do Salário por Produtividade2.6 Projeção do Crescimento Real do Salário por Produtividade2.6 Projeção do Crescimento Real do Salário por Produtividade2.6 Projeção do Crescimento Real do Salário por Produtividade     A taxa de c resc imento salar ia l  por produt iv idade ut i l izada na aval iação atuar ial  deve ser  de no mínimo 1,0% ao ano, de acordo com a legis lação em v igor.  A taxa de c resc imento ut i l izada no cálculo será espec i f icada no Relatór io  de Aval iação Atuar ial .   2.7 Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano2.7 Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano2.7 Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano2.7 Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano     Não cons ideramos nos cálculos atuar iais  nenhuma projeção de cresc imento real  dos benefíc ios  do plano.  
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2.8 Fator de Determinação do 2.8 Fator de Determinação do 2.8 Fator de Determinação do 2.8 Fator de Determinação do VVVValor alor alor alor RRRReal ao eal ao eal ao eal ao LLLLongo do ongo do ongo do ongo do TTTTempo empo empo empo ddddos Saláriosos Saláriosos Saláriosos Salários     Cons ideramos nos cálculos que o fator de determinação do valor  real  ao longo dos tempos dos salár ios  é de 100%.  2.9 Fator 2.9 Fator 2.9 Fator 2.9 Fator de de de de Determinação do VDeterminação do VDeterminação do VDeterminação do Valor alor alor alor RRRReal ao eal ao eal ao eal ao LLLLongo do ongo do ongo do ongo do TTTTempo empo empo empo ddddos Benefíciosos Benefíciosos Benefíciosos Benefícios     Cons ideramos nos cálculos que o fator de determinação do valor  real  ao longo dos tempos dos benefíc ios  é de 100%.     2.2.2.2.10101010    Data Base do CálculoData Base do CálculoData Base do CálculoData Base do Cálculo     A data base do cálculo é a data de referênc ia do cálculo a tuar ial .  Todos os valores a tuais  calculados serão pos ic ionados nesta data.  A data ut i l izada será espec i f icada no Relatór io de Aval iação Atuar ial .      2.2.2.2.11111111    Taxa de Rotatividade AnualTaxa de Rotatividade AnualTaxa de Rotatividade AnualTaxa de Rotatividade Anual     A taxa de rota t iv idade anual  u t i l izada na aval iação atuar ial  deve ser de no máximo 1,0% ao ano, de acordo com a legis lação em v igor .  A taxa ut i l izada será espec i f icada no Relatór io de Aval iação Atuar ial .      2.2.2.2.12121212    Taxa de Despesas AdministrativasTaxa de Despesas AdministrativasTaxa de Despesas AdministrativasTaxa de Despesas Administrativas     A taxa de despesas adminis trat ivas  ut i l izada na aval iação atuar ial  deve ser de no máximo 2,0% do valor total  da remuneração, proventos e pensões dos segurados v inculados ao regime própr io de prev idênc ia  soc ial ,  de acordo com a legis lação em v igor .   A taxa ut i l izada será espec i f icada no Relatór io de Aval iação Atuar ial ,  e deverá obedecer  o disposto na legis lação do ente federat ivo.   2.2.2.2.13131313    Idade de Início de Contribuição à PrevidênciaIdade de Início de Contribuição à PrevidênciaIdade de Início de Contribuição à PrevidênciaIdade de Início de Contribuição à Previdência     A idade de iníc io de cont r ibuição à prev idênc ia ut i l izada na aval iação atuar ial  será ut i l izada quando a base de dados  não fornecer o  tempo de cont r ibuição anter ior  à ent rada no plano ou fornecê- lo  de forma incons is tente.  A idade ut i l izada, neste caso, é de 18 anos,  l imi te  mínimo estabelec ido na Portar ia  MPS nº.  403/08.  



 
 

� :  Centro de Tecnolog ia  B loco I ,  sa la  014c  –  I l ha do Fundão  7/38  

 R io  de Jane i ro –  RJ  –  CEP:  21945-970 
� :  (21)  3867-6099 �  � :  nap@nap .s rv .b r  /  comunicacao@nap.s rv .b r  

 

3333        Modalidades dos Benefícios AssegurModalidades dos Benefícios AssegurModalidades dos Benefícios AssegurModalidades dos Benefícios Assegurados pelo RPPSados pelo RPPSados pelo RPPSados pelo RPPS     Apresentamos nesta seção o plano de benef íc ios  apl icável  aos segurados dos regimes  própr ios  de prev idênc ia soc ial .  Nele constam as regras de elegibi l idade e a metodologia de cálculo dos valores de cada benef íc io,  de acordo com o disposto na legis lação federal  em v igor .  Os benefíc ios  que poderão ser oferec idos pelo RPPS são os seguintes :   Quanto ao ServidorQuanto ao ServidorQuanto ao ServidorQuanto ao Servidor      
�  aposentador ia  voluntár ia por idade e tempo de cont r ibuição;  
�  aposentador ia  voluntár ia por idade;  
�  aposentador ia  espec ial  do professor ;  
�  aposentador ia  compulsór ia ;  
�  aposentador ia  por inval idez;  
�  auxí l io  doença;  
�  salár io famíl ia ;  
�  salár io maternidade.      Quanto ao DependenteQuanto ao DependenteQuanto ao DependenteQuanto ao Dependente     
�  pensão por mor te (de serv idor  at ivo ou inat ivo);  
�  auxí l io  rec lusão.      3.1 Descrição dos Benefícios Assegurados pelo RPPS3.1 Descrição dos Benefícios Assegurados pelo RPPS3.1 Descrição dos Benefícios Assegurados pelo RPPS3.1 Descrição dos Benefícios Assegurados pelo RPPS     a )a )a )a )  Aposentadoria Aposentadoria Aposentadoria Aposentadoria voluntária por idade e tempo de contribuiçãovoluntária por idade e tempo de contribuiçãovoluntária por idade e tempo de contribuiçãovoluntária por idade e tempo de contribuição ::::      O serv idor fará jus  à aposentador ia voluntár ia por idade e tempo de cont r ibuição desde que preencha, cumulat ivamente,  os  seguintes  requis i tos :   I  -  tempo mínimo de dez anos  de efet ivo exerc íc io no serv iço públ ico na União, nos  Estados , no Dis t r i to Federal  ou nos Munic ípios ;   I I  -  tempo mínimo de c inco anos de efet ivo exerc íc io  no cargo efe t ivo em que se der  a aposentador ia;  e   
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I I I  -  sessenta anos de idade e t r in ta e c inco de tempo de cont r ibuição, se homem, e c inqüenta e c inco anos de idade e t r in ta de tempo de cont r ibuição,  se mulher.   No cálculo dos proventos das aposentador ias  voluntár ia por idade e tempo de cont r ibuição será cons iderada a média ar i tmét ica s imples das maiores remunerações ou subsídios,  u t i l izados como base para as cont r ibuições do serv idor  aos  regimes de prev idênc ia a que esteve v inculado, cor respondentes a  oi tenta por cento de todo o per íodo cont r ibut ivo desde a competênc ia ju lho de 1994 ou desde a do iníc io da cont r ibuição,  se poster ior  àquela competênc ia.   As remunerações ou subsídios cons iderados no cálculo do valor in ic ia l  dos proventos  terão os seus valores  atual izados , mês a mês, de acordo com a var iação in tegral  do índice f ixado para a a tual ização dos salár ios -de-cont r ibuição cons iderados no cálculo  dos benefíc ios  do RGPS, conforme portar ia  edi tada mensalmente pelo MPS.   b )b )b )b )  Aposentadoria Aposentadoria Aposentadoria Aposentadoria voluntária por idadevoluntária por idadevoluntária por idadevoluntária por idade::::      O serv idor  fará  jus  à  aposentador ia voluntár ia  por idade com proventos proporc ionais  ao tempo de cont r ibuição desde que preencha,  cumulat ivamente,  os  seguintes  requis i tos :   I  -  tempo mínimo de dez anos de efet ivo exerc íc io no serv iço públ ico na União, os  Estados  no Dis t r i to Federal  ou nos  Munic ípios ;   I I  -  tempo mínimo de c inco anos de efet ivo exerc íc io  no cargo efe t ivo em que se der  a aposentador ia;  e   I I I  -  sessenta e c inco anos de idade, se homem, e sessenta anos de idade, se mulher.   No cálculo dos proventos das aposentador ias  voluntár ia por idade será cons iderada a média ar i tmét ica s imples das maiores remunerações ou subsídios,  ut i l izados como base para as cont r ibuições do serv idor aos regimes de prev idênc ia a que esteve v inculado,  cor respondentes a oi tenta por cento de todo o período cont r ibut ivo desde a competênc ia ju lho de 1994 ou desde a do in íc io da cont r ibuição, se poster ior  àquela competênc ia .   
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As remunerações ou subsídios cons iderados no cálculo do valor in ic ia l  dos proventos  terão os seus valores  atual izados , mês a mês, de acordo com a var iação in tegral  do índice f ixado para a a tual ização dos salár ios -de-cont r ibuição cons iderados no cálculo  dos benefíc ios  do RGPS, conforme portar ia  edi tada mensalmente pelo MPS.   c )c )c )c )  Aposentadoria Especial do ProfeAposentadoria Especial do ProfeAposentadoria Especial do ProfeAposentadoria Especial do Professorssorssorssor      O professor que comprove, exc lus ivamente,  tempo de efet ivo exerc íc io das funções de magis tér io na educação infant i l  e no ens ino fundamental  e  médio,  quando da aposentador ia voluntár ia por idade e tempo de contr ibuição, terá os requis i tos  de idade e de tempo de cont r ibuição reduz idos  em c inco anos.   São cons ideradas funções de magis tér io as exerc idas por professores e espec ial is tas  em educação no desempenho de at iv idades educat ivas,  quando exerc idas em estabelec imento de educação bás ica,  formada pela educação infant i l ,  ens ino fundamental  e médio,  em seus diversos níveis  e modal idades , inc luídas,  além do exerc íc io de docênc ia,  as  de direção de unidade escolar e as de coordenação e assessoramento pedagógico,  conforme cr i tér ios  e def in ições estabelec idas em norma de cada ente federat ivo.   d )d )d )d )  Aposentadoria CompulsóriaAposentadoria CompulsóriaAposentadoria CompulsóriaAposentadoria Compulsória      O serv idor,  homem ou mulher,  será aposentado compulsor iamente aos setenta anos de idade, com proventos  proporc ionais  ao tempo total  de cont r ibuição e calculado cons iderando a média ar i tmét ica s imples das maiores remunerações ou subsídios,  ut i l izados como base para as contr ibuições do serv idor aos regimes de prev idênc ia a que esteve v inculado, cor respondentes a oi tenta por cento de todo o per íodo cont r ibut ivo desde a competênc ia ju lho de 1994 ou desde a do iníc io da cont r ibuição, se poster ior  àquela competênc ia.   As remunerações ou subsídios cons iderados no cálculo do valor in ic ia l  dos proventos  terão os seus valores  atual izados , mês a mês, de acordo com a var iação in tegral  do índice f ixado para a a tual ização dos salár ios -de-cont r ibuição cons iderados no cálculo  dos benefíc ios  do RGPS, conforme portar ia  edi tada mensalmente pelo MPS.  
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e )e )e )e )  Aposentadoria por InvalidezAposentadoria por InvalidezAposentadoria por InvalidezAposentadoria por Invalidez      O serv idor que apresentar incapac idade permanente para o t rabalho, conforme def in ido em laudo médico per ic ia l ,  será aposentado por inval idez,  com proventos proporc ionais  ao tempo de contr ibuição, exceto se decorrente de ac idente em serv iço,  molést ia  prof iss ional  ou doença grave,  contagiosa ou incurável ,  h ipóteses em que os proventos serão in tegrais .   No cálculo dos proventos das aposentador ias  por inval idez será cons iderada a média ar i tmét ica s imples das maiores remunerações ou subsídios ,  ut i l izados como base para as  cont r ibuições do serv idor  aos  regimes de prev idênc ia  a que esteve v inculado,  cor respondentes a oi tenta por cento de todo o período cont r ibut ivo desde a competênc ia ju lho de 1994 ou desde a do in íc io da cont r ibuição, se poster ior  àquela competênc ia .   As remunerações ou subsídios cons iderados no cálculo do valor in ic ia l  dos proventos  terão os seus valores  atual izados , mês a mês, de acordo com a var iação in tegral  do índice f ixado para a a tual ização dos salár ios -de-cont r ibuição cons iderados no cálculo  dos benefíc ios  do RGPS, conforme portar ia  edi tada mensalmente pelo MPS.   f  )f  )f  )f  )  Pensão por MortePensão por MortePensão por MortePensão por Morte     A pensão por mor te,  confer ida ao conjunto dos dependentes de segurado falec ido cor responderá a:   I  –  total idade dos proventos percebidos pelo aposentado na data anter ior  à do óbi to ,  até o l imi te máximo estabelec ido para os benefíc ios  do RGPS,  acresc ida de setenta por cento da parcela excedente a esse l imi te ;  ou  I I  –  total idade da remuneração do serv idor no cargo efet ivo na data anter ior  à do óbi to ,  até o l imi te máximo estabelec ido para os benefíc ios  do RGPS,  acresc ida de setenta por cento da parcela excedente a esse l imi te,  se o falec imento ocorrer  quando o serv idor  ainda est iver  em at iv idade.   O direi to  à pensão conf igura-se na data do falec imento do segurado, sendo o benef íc io  concedido com base na legis lação v igente nessa data,  vedado o recálculo em razão do reajustamento do l imi te  máximo dos benefíc ios  do RGPS.    
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g )g )g )g )  Auxíl ioAuxíl ioAuxíl ioAuxíl io ----DoençaDoençaDoençaDoença     Benefíc io  com caráter  de seguro de renda diár ia ,  cuja f inal idade é compensar  a perda f inanceira pelo afas tamento do t rabalho. Dev ido ao serv idor que se encont rar a fastado da at iv idade em v i r tude de ac idente ou doença a par t i r  do 16º dia de afastamento e tem duração máxima de 24 meses. O valor do Auxí l io-Doença é equivalente à remuneração do serv idor  quando da data do evento.    h )h )h )h )  SalárioSalárioSalárioSalário ----FamíliaFamíliaFamíliaFamília      O salár io- famíl ia será pago, em quotas mensais ,  em razão dos dependentes do segurado de baixa renda. Esse benefíc io será concedido apenas àqueles que recebam remuneração,  subs ídio  ou proventos mensal  igual  ou in fer ior  a  R$ 971,78.    De acordo com a Por tar ia  In terminis ter ia l  MPS/MF nº 15, de 10 de janeiro de 2013, o valor  do salár io- famíl ia será de R$ 33,16,  por  f i lho de até 14 anos incompletos ou invál ido,  para quem ganhar a té R$ 646,55. Para o t rabalhador que receber de R$ 646,55 até R$ 971,78, o valor do salár io- famíl ia por f i lho de até 14 anos incompletos ou invál ido,  será de R$ 23,36.   i  )i  )i  )i  )  SalárioSalárioSalárioSalário ----MaternidadeMaternidadeMaternidadeMaternidade     Para a serv idora gestante,  durante o período de até  120 dias,  a  contar  a  par t i r  do par to  ou de 28 dias antes.  O valor  do salár io  maternidade é equivalente ao valor  da  remuneração da serv idora quando da data do evento.   j  )j  )j  )j  )  Auxíl ioAuxíl ioAuxíl ioAuxíl io ----ReclusãoReclusãoReclusãoReclusão     Para os  dependentes  dos serv idores com remuneração infer ior  a R$ 971,78, enquanto permanecerem rec lusos e até  sentença trans i tada em julgado que conf igure condenação,  sendo o serv idor exonerado do cargo. O valor  do Auxí l io-Rec lusão é equivalente à  remuneração do serv idor quando da data do evento.   
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3333....2222    Regras de Transição para Concessão de AposentadoriaRegras de Transição para Concessão de AposentadoriaRegras de Transição para Concessão de AposentadoriaRegras de Transição para Concessão de Aposentadoria     Na f ixação da data de ingresso no serv iço públ ico,  para f ins  de ver i f icação do di rei to de opção as regras desc r i tas  abaixo,  quando o serv idor t iver ocupado, sem inter rupção, sucess ivos cargos na Adminis tração Públ ica di reta,  autárquica e fundac ional ,  em qualquer dos entes federat ivos ,  será cons iderada a data da mais  remota invest idura dent re  as in inter ruptas.   a )a )a )a )  Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 ––––     Benefício ProporcionalBenefício ProporcionalBenefício ProporcionalBenefício Proporcional      Ao serv idor que tenha ingressado por  concurso públ ico de provas ou de provas e t í tu los  em cargo efe t ivo na adminis tração públ ica di reta,  autárquica e fundac ional ,  da União, dos  Estados do Dis tr i to Federal  ou dos Munic ípios ,  até 16 de dezembro de 1998, é facul tado aposentar -se quando o serv idor ,  cumulat ivamente:   I  -  t iver c inqüenta e t rês  anos de idade, se homem, e quarenta e  oi to anos de idade, se mulher;   I I  -  t iver c inco anos de efet ivo exerc íc io no cargo em que se der a aposentador ia ;  e  I I I  -  contar  tempo de contr ibuição igual ,  no mín imo, à soma de:   a) t r inta  e c inco anos , se homem, e t r inta anos, se mulher ;  e   b) um período adic ional  de contr ibuição equivalente a  v inte por  cento do tempo que, na data prev is ta no caput ,  fa l tava para at ingi r  o l imi te de tempo constante da al ínea “a”  deste inc iso.   No cálculo dos proventos dos serv idores que se aposentarem por es ta regra de t rans ição será cons iderada a média ar i tmét ica s imples das maiores remunerações ou subs ídios ,  ut i l izados como base para as contr ibuições do serv idor aos regimes de prev idênc ia a que esteve v inculado, cor respondentes a oi tenta por cento de todo o per íodo cont r ibut ivo desde a competênc ia ju lho de 1994 ou desde a do iníc io da cont r ibuição, se poster ior  àquela competênc ia.   As remunerações ou subsídios cons iderados no cálculo do valor in ic ia l  dos proventos  terão os seus valores  atual izados , mês a mês, de acordo com a var iação in tegral  do 
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índice f ixado para a a tual ização dos salár ios -de-cont r ibuição cons iderados no cálculo  dos benefíc ios  do RGPS, conforme portar ia  edi tada mensalmente pelo MPS.   O serv idor que optar por aposentar-se por esta regra de t rans ição terá os seus proventos  de inat iv idade reduz idos para cada ano antec ipado em relação aos l imi tes  de idade estabelec idos para a aposentador ia voluntár ia por idade e tempo de cont r ibuição e aposentador ia  espec ial  do professor  na seguin te proporção:   I  -  t rês  intei ros  e c inco déc imos por cento,  para aquele que t iver completado as  ex igênc ias para aposentador ia na forma do caput a té 31 de dezembro de 2005,  independentemente de a concessão do benef íc io ocor rer em data poster ior  àquela;    I I  -  c inco por cento,  para aquele que completar as  ex igênc ias para aposentador ia  na forma do caput a part i r  de 1º de janei ro de 2006.   Os percentuais  de redução serão apl icados sobre o  valor  do benef íc io in ic ia l  calculado  pela média das cont r ibuições ver i f icando-se prev iamente a observânc ia ao l imi te da remuneração do serv idor no cargo efet ivo.    O magis t rado ou o membro do Minis tér io Públ ico ou de Tr ibunal  de Contas ,  se homem, terá o tempo de serv iço exerc ido até 16 de dezembro de 1998,  contado com ac résc imo de dezessete por cento.  O segurado professor ,  de qualquer nível  de ens ino, que, até a data de publ icação da Emenda Const i tuc ional  nº.  20,  de 1998,  tenha ingressado,  regularmente,  em cargo efet ivo de magis tér io na União, Es tados,  Dis t r i to  Federal  ou Munic ípios ,  inc lu ídas suas autarquias e fundações, e que opte por aposentar-se na forma descr i ta ac ima terá o  tempo de serv iço,  exerc ido até a publ icação daquela Emenda,  contado com o acrésc imo de dezessete por cento,  se homem, e de v inte por cento,  se mulher,  desde que se aposente,  exc lus ivamente,  com tempo de efet ivo exerc íc io nas  funções de magis tér io.    b )b )b )b )  Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 Admissão anterior a EC 20/98 ––––     BenefícBenefícBenefícBenefíc io Integralio Integralio Integralio Integral      O serv idor da União,  dos Estados , do Dis t r i to  Federal  e  dos  Munic ípios ,  inc luídas suas  autarquias e fundações , que tenha ingressado no serv iço públ ico,  da União, dos Estados,  do Dis t r i to Federal  ou dos Munic ípios ,  até 16 de dezembro de 1998 poderá aposentar-se com proventos integrais ,  que cor responderão a ul t ima remuneração do serv idor  no cargo efet ivo,  desde que preencha,  cumulat ivamente,  as  seguin tes condições:   
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I  -  t r inta e c inco anos de contr ibuição, se homem, e t r in ta anos de contr ibuição, se mulher;   I I  -  v in te e c inco anos de efet ivo exerc íc io  no serv iço públ ico;   I I I  -  quinze anos de car rei ra;   IV -  c inco anos no cargo efet ivo em que se der  a aposentador ia ;  e    V -  idade mínima resul tante da redução,  relat ivamente aos  l imi tes  de 60 anos,  se  homem, ou 55, se mulher,  de um ano de idade para cada ano de contr ibuição que  exceder o tempo de contr ibuição de prev is to no inc iso I  desta  regra de t rans ição.   c )c )c )c )  Admissão anterior a EC 41/03 Admissão anterior a EC 41/03 Admissão anterior a EC 41/03 Admissão anterior a EC 41/03 ––––     Benefício IntegralBenefício IntegralBenefício IntegralBenefício Integral      O serv idor que t iver  ingressado no serv iço públ ico da União,  Estados, Dis t r i to Federal  e  Munic ípios ,  a té 31 de dezembro de 2003, poderá aposentar-se com proventos integrais ,  que cor responderão à total idade da remuneração do serv idor no cargo efet ivo em que se der  a aposentador ia,  quando v ier  a preencher ,  cumulat ivamente,  as  seguin tes condições:   I  -  sessenta anos de idade, se homem, e c inqüenta e c inco anos de idade, se mulher;    I I  -  t r inta e c inco anos  de cont r ibuição, se homem, e t r in ta anos de cont r ibuição,  se mulher;    I I I  -  v inte  anos de efet ivo exerc íc io  no serv iço públ ico;   IV -  dez anos de car rei ra;  e   V -  c inco anos  de efet ivo exerc íc io no cargo em que se der a aposentador ia.   O professor que comprove, exc lus ivamente,  tempo de efet ivo exerc íc io das funções de magis tér io na educação infant i l  e no ens ino fundamental  e  médio,  quando da aposentador ia voluntár ia por idade e tempo de contr ibuição, terá os requis i tos  de idade e de tempo de cont r ibuição reduz idos  em c inco anos.  
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 d )d )d )d )  Direito AdquiridoDireito AdquiridoDireito AdquiridoDireito Adquirido        É assegurada a concessão de aposentador ia e pensão a qualquer tempo, aos segurados e seus dependentes que, a té 31 de dezembro de 2003, tenham cumprido os requis i tos  para a  obtenção destes benefíc ios ,  com base nos  cr i tér ios  da legis lação então v igente,  observado o disposto no inc iso XI do ar t .  37 da Const i tu ição Federal .   Os proventos da aposentador ia a ser concedida a estes segurados, em termos integrais  ou proporc ionais  ao tempo de cont r ibuição já  exerc ido até 31 de dezembro de 2003,  bem como as pensões  de seus dependentes,  serão calculados de acordo com a legis lação em v igor à época em que foram atendidas as presc r ições nela estabelec idas para a concessão desses benefíc ios  ou nas  condições da legis lação v igente.    Quando o benefíc io for  calculado de acordo com a legis lação em v igor à época da aquis ição do di rei to,  será ut i l izada a remuneração do serv idor no cargo efet ivo no momento da concessão da aposentador ia,  e,  em caso de proventos proporc ionais ,  cons iderar -se-á o tempo de contr ibuição cumprido até 31 de dezembro de 2003.  
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4  Regimes Financeiros 4  Regimes Financeiros 4  Regimes Financeiros 4  Regimes Financeiros e Métodos de Financiamentoe Métodos de Financiamentoe Métodos de Financiamentoe Métodos de Financiamento     Apresentamos nesta seção os regimes f inanceiros e o método de f inanc iamento adotado para cada benef íc io oferec ido pelo RPPS.   4444.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do Professor.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do Professor.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do Professor.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do Professor     O Regime Financei ro  adotado para estes  benefíc ios  é o Regime Financeiro de Capital ização. Is to  é jus t i f icado por se t ratar de benefíc ios  programados , de pres tação cont inuada, com data prev is ta de in íc io,  mas com duração incerta,  requerendo a composição de Prov isões Matemáticas para o pagamento dos mesmos.      4444.2 Aposentadoria por Invalidez.2 Aposentadoria por Invalidez.2 Aposentadoria por Invalidez.2 Aposentadoria por Invalidez     Para este benefíc io,  fo i  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição de Capitais  de Cober tura.  Tal  fato  é  jus t i f icado por se t ratar  de um benef íc io não programado,  dev ido à probabi l idade pequena de ocorrênc ia do evento,  à incer teza sobre a data de ocorrênc ia e  duração, ao seu caráter de prestação cont inuada e por seu valor ser igual  ou proporc ional  à  remuneração do serv idor,  conf igurando um valor  express ivo.       4444.3 Pensão por Morte de Servidor Ativo.3 Pensão por Morte de Servidor Ativo.3 Pensão por Morte de Servidor Ativo.3 Pensão por Morte de Servidor Ativo     Para este benefíc io,  fo i  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição de Capitais  de Cober tura.  Is to se jus t i f ica por ser um benef íc io de r isco,  com baixa taxa de ocorrênc ia em função da probabi l idade ext remamente pequena do serv idor  at ivo falecer,  com incer teza sobre a data de ocorrênc ia e duração e dev ido ao seu caráter de prestação cont inuada.  Seu valor é equivalente ou proporc ional  à remuneração do serv idor,  conf igurando um valor  express ivo.   4444.4 Reversão de Aposentadoria por Invalidez.4 Reversão de Aposentadoria por Invalidez.4 Reversão de Aposentadoria por Invalidez.4 Reversão de Aposentadoria por Invalidez     Para este benefíc io,  fo i  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição de Capitais  de Cober tura.  Trata-se de um benef íc io de r isco,  de baixa ocorrênc ia ,  com incer teza sobre a data de ocorrênc ia  e duração, com caráter  de prestação cont inuada e valor  igual  ou proporc ional  à  remuneração do serv idor,  conf igurando um valor  express ivo.          
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4444.5 R.5 R.5 R.5 Reversão de Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do eversão de Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do eversão de Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do eversão de Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial do ProfessorProfessorProfessorProfessor     O Regime Financei ro de Capital ização é o  ut i l izado para estes benefíc ios .  São benefíc ios  programados,  de prestação cont inuada,  com duração incerta,  requerendo a composição de Prov isões Matemáticas para o seu pagamento.  É um benefíc io de valor  express ivo.      4444.6 Auxíl io.6 Auxíl io.6 Auxíl io.6 Auxíl io----DoençaDoençaDoençaDoença     Para este benefíc io ,  fo i  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição Simples,  dev ido à sua baixa inc idênc ia,  ao seu baixo valor e ao seu caráter temporár io ,  não havendo a necess idade de composição de Prov isões Matemáticas.   4444.7 Salário.7 Salário.7 Salário.7 Salário----FamíliaFamíliaFamíliaFamília     Foi  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição Simples ,  dev ido à sua baixa inc idênc ia ,  ao seu baixo valor  e ao seu caráter temporár io,  não havendo a necess idade de composição de Prov isões Matemáticas.   4444.8 Salário.8 Salário.8 Salário.8 Salário----MaternidadeMaternidadeMaternidadeMaternidade     Para este benefíc io ,  fo i  adotado o Regime Financei ro de Repar t ição Simples,  dev ido à sua baixa inc idênc ia e ao seu caráter temporár io,  não havendo a necess idade de composição de Prov isões Matemáticas.   4444.9 Auxíl io.9 Auxíl io.9 Auxíl io.9 Auxíl io----ReclusãoReclusãoReclusãoReclusão    Foi adotado o Regime Financei ro de Repar t ição Simples ,  dev ido à sua baixa inc idênc ia ,  ao seu baixo valor  e ao seu caráter temporár io,  não havendo a necess idade de composição de Prov isões Matemáticas.  
    4.10 Método de Financiamento4.10 Método de Financiamento4.10 Método de Financiamento4.10 Método de Financiamento     O método de f inanc iamento adotado para os benef íc ios  sob o regime de capi tal ização é o  Método do Crédi to Uni tár io Projetado (PUC).  O custo suplementar do plano é f inanc iado  em l inha re ta,  pelo prazo máximo de 35 anos .  
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5555    Abreviações e NomenclaturasAbreviações e NomenclaturasAbreviações e NomenclaturasAbreviações e Nomenclaturas    
      :  idade do serv idor  ou pens ionis ta na data base do cálculo ;     :  idade do cônjuge ou companhei ro  do serv idor na data base do cálculo;     :  idade do f i lho mais  novo do serv idor  na data base do cálculo;     :  tempo res tante para a aposentador ia do serv idor  at ivo;   a:  idade de iníc io da v ida laboral  do serv idor at ivo;     :  taxa anual  real  de c resc imento salar ia l ;     :  quant idade de serv idores  at ivos;      :  quant idade de serv idores aposentados ou pens ionis tas;      :  percentual  de cont r ibuição do patroc inador sobre a  folha dos cont r ibuintes a t ivos;      :  percentual  de cont r ibuição do patroc inador sobre a  folha dos cont r ibuintes inat ivos;      :  percentual  de cont r ibuição do patroc inador sobre a  folha dos cont r ibuintes pens ionis tas;      :  percentual  de cont r ibuição dos  serv idores  at ivos;      :  percentual  de cont r ibuição dos  serv idores  inat ivos ;      :  percentual  de cont r ibuição dos  pens ionis tas;    :  Folha de Contr ibuição dos  At ivos  no ano t ;    :  Folha de Contr ibuição dos  Inat ivos  e Pens ionis tas no ano t ;              :  Gasto total  com auxí l io doença,  salár io maternidade, sa lár io  famíl ia e auxí l io rec lusão no ano t ;   
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              :  Valor  da remuneração paga ao j -és imo serv idor  at ivo;                   :  Valor  do benef íc io pago ao j -és imo serv idor inat ivo ou pens ionis ta ;                 :  Valor do pro ra ta recebido mensalmente pelo RPPS referente ao processo de compensação prev idenc iár ia  do j -és imo serv idor inat ivo ou pens ionis ta;             :  indicador de r isco iminente do j -és imo serv idor at ivo.  Se o serv idor at ivo já tem direi to à aposentador ia  voluntár ia ou espec ial  do professor,            = 0,  senão           = 1 ;                 :  indicador de compensação prev idenc iár ia .  Se o j -és imo benef íc io possuir  requer imento de compensação prev idenc iár ia  já defer ido e o valor do pro- rata  recebido pelo  RPPS mensalmente referente a  este benefíc io  constar  da base de dados cadast ral ,   Caso cont rár io,                     ;              :  indicador  de aposentador ia voluntár ia,  compulsór ia  ou espec ial  do professor .  Se o j -és imo benefíc io  for  uma aposentador ia  voluntár ia,  compulsór ia  ou espec ial  do professor,            = 1 ,  senão            = 0;            :  indicador de aposentador ia por inval idez.  Se o j -és imo benef íc io for  uma aposentador ia  por inval idez,           = 1 ,  senão          = 0 ;                 :  indicador  de pensão v i ta l íc ia.  Se o j -és imo benefíc io for  uma pensão v i ta l íc ia ,                 = 1 ,  senão               = 0 ;                     :  indicador de pensão temporár ia.  Se o j -és imo benefíc io for  uma pensão temporár ia,                    =  1,  senão                   =0;      :  probabi l idade de um segurado de idade x  falecer antes de completar x+1 anos, de acordo com a tábua de mor tal idade ut i l izada;                     :  p robabi l idade de um segurado de idade x  sobrev iver  até completar  x+1 anos;       :  p robabi l idade de um segurado invál ido de idade x  falecer  antes de completar x+1 anos , de acordo com a tábua de mor tal idade de invál idos u t i l izada;    
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                   :  p robabi l idade de um segurado invál ido de idade x  sobrev iver  até completar x+1 anos ;        :  probabi l idade de um segurado at ivo de idade x  se des l igar  antes de completar  x+1 anos,  de acordo com a taxa de ro tat iv idade cons iderada;      :  probabi l idade de um segurado de idade x  se inval idar antes de completar x+1 anos de idade, de acordo com a tábua de entrada em inval idez ut i l izada;         :  tempo,  em anos, de duração de pensão temporár ia ao f i lho menor de 21 anos ;   
•  se o serv idor não t iver f i lho(s)  com idade in fer ior  a 21 anos   
•  se o serv idor t iver f i lho(s)  com idade infer ior  a  21 anos        :  taxa real  anual  de juros ;   Taxa equivalente de juros mensal :     Taxa de desconto:            :  p robabi l idade de um segurado at ivo de idade x  falecer  at ivo antes de completar x+1 anos de idade.      é calculado assumindo que todos  os decrementos (morte ,  inval idez e  des l igamento) se dis t r ibuem de forma uni forme ao longo do ano.    
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                      :  p robabi l idade de um segurado at ivo de idade x  sobrev iver a t ivo até completar x+1 anos de idade;   Probabi l idade de uma pessoa com idade de x  anos chegar v iva com idade x+t :    Probabi l idade de uma pessoa invál ida com idade de x  anos  chegar v iva com idade x+t:     Probabi l idade de uma pessoa at iva com idade de x  anos  chegar a t iva com idade x+t :     Fator  de desconto atuar ial  de uma pessoa com idade de x  anos para um período de t  anos :     Fator de desconto atuar ial  de uma pessoa at iva com idade de x  anos para um período de t  anos:    Fator  de desconto atuar ial  de uma pessoa invál ida com idade de x  anos para um período de t  anos:    
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 Fator  de desconto a tuar ial ,  com c resc imento salar ia l ,  de uma pessoa at iva com idade x  para um per íodo de t  anos:     Fator de desconto atuar ial  para duas pessoas , uma de idade x  e out ra de idade y  para um per íodo de t  anos:    Fator  de desconto atuar ial  para duas pessoas, uma invál ida de idade x  e out ra de idade y para um período de t  anos:    Anuidade v i ta l íc ia mensal  pos tec ipada, dev ida ao segurado com idade x :     Anuidade v i ta l íc ia mensal  postec ipada com cresc imento salar ia l ,  dev ida ao serv idor at ivo com idade x :     Anuidade v i ta l íc ia mensal  postec ipada, dev ida ao serv idor com idade de x  anos, aposentado por  inval idez:     
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 Anuidade conjunta v i ta l íc ia mensal  postec ipada, dev ida a segurados de idades  x  e  y  anos:     Anuidade conjunta v i ta l íc ia mensal  pos tec ipada,  dev ida a um segurado invál ido de idade x anos e out ro  de idade y  anos :     Anuidade f inancei ra  mensal  postec ipada, com a duração de t  anos :     Anuidade mensal  postec ipada relat iva ao grupo fami l ia r  do segurado aposentado com idade x :      Anuidade mensal  pos tec ipada relat iva ao grupo fami l ia r  do segurado aposentado por inval idez com idade x ,  ou do segurado at ivo com idade x  que se aposentar por inval idez antes  de at ingi r  a  idade x+1:      
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 Anuidade mensal  postec ipada relat iva ao grupo fami l iar  do serv idor at ivo com idade x  que i rá se aposentar at ivo (não invál ido)  com idade x+k:     Anuidade mensal  postec ipada relat iva ao grupo fami l ia r  do serv idor a t ivo de idade x  falec ido antes  de at ingi r  a  idade x+1:    Valor  dos Benef íc ios  de Pensão:   O valor dos benefíc ios  de Reversão da Aposentador ia Voluntár ia,  Compulsór ia ou Espec ial  do Professor em Pensão por Morte,  Reversão da Aposentador ia por Inval idez em Pensão Por Morte  e  Pensão por Morte  de Serv idor  At ivo é igual  ao va lor da total idade da remuneração ou provento de aposentador ia do serv idor fa lec ido, até o l imi te  máximo estabelec ido para os  benefíc ios  do regime geral  de prev idênc ia soc ial  ac resc ido de setenta por cento da parcela excedente a este l imi te,  de acordo com as  formulas a  segui r :   
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6666    Benefícios, Contribuições e Reservas de Natureza AtuarialBenefícios, Contribuições e Reservas de Natureza AtuarialBenefícios, Contribuições e Reservas de Natureza AtuarialBenefícios, Contribuições e Reservas de Natureza Atuarial     6666.1 .1 .1 .1 Benefícios Futuros no Regime de RBenefícios Futuros no Regime de RBenefícios Futuros no Regime de RBenefícios Futuros no Regime de Reaprtição Simpleseaprtição Simpleseaprtição Simpleseaprtição Simples     Os benefíc ios  fu turos f inanc iados pelo  regime de repart ição s imples são os  benef íc ios  de auxí l io doença, salár io  famíl ia,  salár io matern idade e auxí l io  rec lusão. O cus to est imado para os próx imos 12 meses para estes benef íc ios  é calculado a part i r  da média ponderada das efe t ivas despesas do ente públ ico com estes benefíc ios  nos úl t imos t rês  exerc íc ios ,  de acordo com a legis lação em v igor.     6666.2 Benefícios Futuros no Regime de Reaprtição de Capitais de Cobertura.2 Benefícios Futuros no Regime de Reaprtição de Capitais de Cobertura.2 Benefícios Futuros no Regime de Reaprtição de Capitais de Cobertura.2 Benefícios Futuros no Regime de Reaprtição de Capitais de Cobertura     Os benefíc ios  futuros f inanc iados pelo regime de repart ição de capi tais  de cobertura são  os benefíc ios  de aposentador ia por inval idez ,  reversão de aposentador ia por inval idez em pensão por mor te e pensão por mor te de segurado at ivo.  Apresentamos abaixo as  expressões  de cálculo do valor presente dos benefíc ios  f inanc iados por repart ição s imples a  serem concedidos nos próx imos 12 meses.   6666.2.1 Aposentadoria por Invalidez.2.1 Aposentadoria por Invalidez.2.1 Aposentadoria por Invalidez.2.1 Aposentadoria por Invalidez                    6666.2.2 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão Por Morte.2.2 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão Por Morte.2.2 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão Por Morte.2.2 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão Por Morte           
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6.6.6.6.2.3 Pensão por Morte de 2.3 Pensão por Morte de 2.3 Pensão por Morte de 2.3 Pensão por Morte de Servidor AtivoServidor AtivoServidor AtivoServidor Ativo                6.6.6.6.3 Valor Atual dos Benefícios Futuros no Regime de Capitalização3 Valor Atual dos Benefícios Futuros no Regime de Capitalização3 Valor Atual dos Benefícios Futuros no Regime de Capitalização3 Valor Atual dos Benefícios Futuros no Regime de Capitalização     Os benefíc ios  futuros  f inanc iados pelo regime de capi tal ização são os benefíc ios  a  conceder  de aposentador ia voluntár ia ou compulsór ia,  a  reversão de aposentador ia voluntár ia ou compulsór ia  em pensão por  mor te e os  benefíc ios  de aposentador ia e  pensão já concedidos na data base do cálculo.  Apresentamos abaixo as expressões de cálculo do valor  presente dos benefíc ios  fu turos f inanc iados pelo regime de capi tal ização.   6.6.6.6.3.1 Benefícios a Conceder3.1 Benefícios a Conceder3.1 Benefícios a Conceder3.1 Benefícios a Conceder        6.6.6.6.3.1.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.1.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.1.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.1.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor         a) Riscos Não Iminentes    b)  Riscos Iminentes    c )  Total     
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6.6.6.6.3.1.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor 3.1.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor 3.1.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor 3.1.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor em em em em Pensão por MortePensão por MortePensão por MortePensão por Morte        a) Riscos Não Iminentes    b)  Riscos Iminentes     c )  Total        6.6.6.6.3.2 Benefícios Concedidos3.2 Benefícios Concedidos3.2 Benefícios Concedidos3.2 Benefícios Concedidos        6.6.6.6.3.2.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.2.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.2.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor3.2.1 Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor        6.6.6.6.3.2.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial3.2.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial3.2.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial3.2.2 Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial     do Professor do Professor do Professor do Professor em Pensão por Morteem Pensão por Morteem Pensão por Morteem Pensão por Morte       6.6.6.6.3.2.3 Aposentadoria por Invalidez3.2.3 Aposentadoria por Invalidez3.2.3 Aposentadoria por Invalidez3.2.3 Aposentadoria por Invalidez       
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 6.6.6.6.3.2.4 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão por Morte3.2.4 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão por Morte3.2.4 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão por Morte3.2.4 Reversão da Aposentadoria por Invalidez em Pensão por Morte                6.6.6.6.3.2.5 Pensão por Morte3.2.5 Pensão por Morte3.2.5 Pensão por Morte3.2.5 Pensão por Morte     Pensão Vi tal íc ia     Pensão Temporár ia     Total     6.6.6.6.4444    ValorValorValorValor    Atual dos Salários FuturosAtual dos Salários FuturosAtual dos Salários FuturosAtual dos Salários Futuros        O valor presente dos salár ios  futuros  dos  serv idores a t ivos é  dado pe la seguinte fórmula:        
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6.6.6.6.5555    Valor Valor Valor Valor Atual das Contribuições FuturasAtual das Contribuições FuturasAtual das Contribuições FuturasAtual das Contribuições Futuras        6.6.6.6.5555.1 Valor Presente d.1 Valor Presente d.1 Valor Presente d.1 Valor Presente da Base de Incidência das Contribuições dos Servidores Inativos e a Base de Incidência das Contribuições dos Servidores Inativos e a Base de Incidência das Contribuições dos Servidores Inativos e a Base de Incidência das Contribuições dos Servidores Inativos e PensionistasPensionistasPensionistasPensionistas         De acordo com a Emenda Cons t i tuc ional  N°  41/03, regulamentada pela Lei  N° 10.887/04, a al íquota de cont r ibuição dos serv idores inat ivos e pens ionis tas inc idi rá apenas sobre a  parcela dos proventos de aposentador ia  e pensão que supere o l im ite máximo 

estabelec ido para os benef íc ios do regime geral de previdênc ia soc ia l .  Apresentamos abaixo as expressões de cálculo  do valor presente des ta base de inc idênc ia       6.6.6.6.5555....1111.1 Benefícios a Conceder .1 Benefícios a Conceder .1 Benefícios a Conceder .1 Benefícios a Conceder         a) Aposentador ia  Voluntár ia,  Compulsór ia  ou Espec ial  do Professor     b)  Reversão da Aposentador ia Voluntár ia,  Compulsór ia ou Espec ial  do Professor em Pensão por  Morte    c )  Aposentador ia por Inval idez     d)  Reversão da Aposentador ia  por  Inval idez em Pensão Por Mor te      
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e) Pensão por Mor te de Serv idor At ivo   6.6.6.6.5555....1111....2222    Benefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios Concedidos     a)  Aposentador ia  Voluntár ia,  Compulsór ia  ou Espec ial  do Professor      b)  Reversão da Aposentador ia Voluntár ia,  Compulsór ia ou Espec ial  do Professor em Pensão por  Morte    c )  Aposentador ia por Inval idez     d)  Reversão da Aposentador ia  por  Inval idez em Pensão Por Mor te    e)  Pensão por Mor te de Serv idor At ivo  Pensão Vi tal íc ia     
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Pensão Temporár ia    Total    6.6.6.6.5555.2.2.2.2    Valor Atual das Contribuições Futuras do Ente FederativoValor Atual das Contribuições Futuras do Ente FederativoValor Atual das Contribuições Futuras do Ente FederativoValor Atual das Contribuições Futuras do Ente Federativo        6.6.6.6.5.25.25.25.2.1 Contribuição .1 Contribuição .1 Contribuição .1 Contribuição Incidente sobrIncidente sobrIncidente sobrIncidente sobre a Folha de Contribuição dos e a Folha de Contribuição dos e a Folha de Contribuição dos e a Folha de Contribuição dos Benefícios a ConcederBenefícios a ConcederBenefícios a ConcederBenefícios a Conceder                 6.6.6.6.5555.2.2.2.2.2.2.2.2    Contribuição Contribuição Contribuição Contribuição Incidente sobre a Folha de Contribuição dos Incidente sobre a Folha de Contribuição dos Incidente sobre a Folha de Contribuição dos Incidente sobre a Folha de Contribuição dos Benefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios Concedidos                 6.6.6.6.5.25.25.25.2.3 Contribuiç.3 Contribuiç.3 Contribuiç.3 Contribuiçõesõesõesões     ComplementaresComplementaresComplementaresComplementares , ,  ,  ,  Aportes do Ente FederativoAportes do Ente FederativoAportes do Ente FederativoAportes do Ente Federativo     e Outras e Outras e Outras e Outras ContribuiçõesContribuiçõesContribuiçõesContribuições      Caso o plano de custeio determine a real ização de repasses do ente federat ivo ao RPPS adic ionais  às contr ibuições prev idenc iár ias ,  as  expressões de cálculo do valor presente destas  recei tas  adic ionais  deverão ser  desc r i tas  no relatór io de aval iação atuar ial .              6.6.6.6.5555....2.4 2.4 2.4 2.4 Contribuição Futura Total  do Ente Federativo Contribuição Futura Total  do Ente Federativo Contribuição Futura Total  do Ente Federativo Contribuição Futura Total  do Ente Federativo                 6.6.6.6.5555.3.3.3.3    Valor Atual das Contribuições Futuras doValor Atual das Contribuições Futuras doValor Atual das Contribuições Futuras doValor Atual das Contribuições Futuras dos Segurados s Segurados s Segurados s Segurados         6.6.6.6.5.5.5.5.3.3.3.3.1 Contribuição 1 Contribuição 1 Contribuição 1 Contribuição dos dos dos dos Benefícios a ConcederBenefícios a ConcederBenefícios a ConcederBenefícios a Conceder                 
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6.6.6.6.5.5.5.5.3.3.3.3.2 Contribuição 2 Contribuição 2 Contribuição 2 Contribuição dos dos dos dos Benefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios Concedidos                 6.6.6.6.5.5.5.5.3.3.3.3.3 Contribuição Futura Total  do3 Contribuição Futura Total  do3 Contribuição Futura Total  do3 Contribuição Futura Total  dossss     Segurados Segurados Segurados Segurados do Sistemado Sistemado Sistemado Sistema                6.6.6.6.6 6 6 6 Valor Atual da CompValor Atual da CompValor Atual da CompValor Atual da Compeeeensação Previdenciária a Recebernsação Previdenciária a Recebernsação Previdenciária a Recebernsação Previdenciária a Receber    
    6.6.6.6.6.16.16.16.1    Valor Atual de Compensação Previdenciár ia Valor Atual de Compensação Previdenciár ia Valor Atual de Compensação Previdenciár ia Valor Atual de Compensação Previdenciár ia a Receber a Receber a Receber a Receber de Benefícios a Concederde Benefícios a Concederde Benefícios a Concederde Benefícios a Conceder         Para a es t imat iva do Valor  Presente da Compensação Prev idenc iár ia a receber dos Benef íc ios  a Conceder ut i l iza-se o l imi te de 10% do Valor  Presente dos  Benef íc ios  Futuros  dos  serv idores  at ivos ,  conforme o §5º,  Ar t igo 11  da Porta r ia MPS nº  403/2008.      6.6.6.6.6.2 Valor Atual de Compensação Previdenciár ia a Receber de Benefícios Concedidos6.2 Valor Atual de Compensação Previdenciár ia a Receber de Benefícios Concedidos6.2 Valor Atual de Compensação Previdenciár ia a Receber de Benefícios Concedidos6.2 Valor Atual de Compensação Previdenciár ia a Receber de Benefícios Concedidos      Para a es t imação das  recei tas  futuras  de Compensação Prev idenc iár ia referente aos  Benef íc ios  Concedidos ,  são ut i l izadas  duas  metodologias :  Para os  serv idores  que possuem processos  de compensação já defer idos ,  ut i l i za-se informação de pró-rata fo rnec ida pelo  RPPS na base de dados  cadas tra l ;  para os  serv idores  sem info rmação,  ut i l iza-se o l imi te  de 10% do valor  presente dos  benef íc ios  futuros  permi t ido  pela Portar ia MPS nº 403/2008.       6.6.2.16.6.2.16.6.2.16.6.2.1    Aposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do ProfessorAposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do ProfessorAposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do ProfessorAposentadoria Voluntária, Compulsória ou Especial  do Professor      
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6.6.6.6.6.2.26.2.26.2.26.2.2     Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor em Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor em Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor em Reversão da Aposentadoria Voluntária,  Compulsória ou Especial  do Professor em Pensão por MortePensão por MortePensão por MortePensão por Morte     
     6.6.6.6.7 Expressão de Cálculo 7 Expressão de Cálculo 7 Expressão de Cálculo 7 Expressão de Cálculo e Evolução das Reservas Matemáticase Evolução das Reservas Matemáticase Evolução das Reservas Matemáticase Evolução das Reservas Matemáticas        Apresentamos abaixo a metodologia de cálculo das Prov isões Matemáticas do RPSS, em conformidade com o Plano de Contas aprovado pela Portar ia MPS nº .  916, de 15 de ju lho de 2003 e al terações poster iores e a Portar ia MPS nº.  403, de 10 de dezembro de 2008.  Os débi tos  prev idenc iár ios  cons iderados deverão atender o disposto no §5º do Art .  17 da Por tar ia MPS nº.  403/08.    6.6.6.6.7.1 Provisões Matemáticas para Benefícios a Conceder7.1 Provisões Matemáticas para Benefícios a Conceder7.1 Provisões Matemáticas para Benefícios a Conceder7.1 Provisões Matemáticas para Benefícios a Conceder      

     6.6.6.6.7.2 Provisões Matemáticas para Benefícios Concedidos7.2 Provisões Matemáticas para Benefícios Concedidos7.2 Provisões Matemáticas para Benefícios Concedidos7.2 Provisões Matemáticas para Benefícios Concedidos        6.86.86.86.8    Resultado Resultado Resultado Resultado AtuarialAtuarialAtuarialAtuarial     O cálculo do resul tado atuar ial  do s is tema segue o disposto na Portar ia MPS nº.  403/08.           Se o resul tado atuar ial  for  pos i t ivo ,  o s is tema apresenta superáv i t  a tuar ial .  Caso cont rár io o s is tema apresenta déf ic i t  atuar ial .  
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6.96.96.96.9    Alíquotas de Contribuição deAlíquotas de Contribuição deAlíquotas de Contribuição deAlíquotas de Contribuição de    EquilíbrioEquilíbrioEquilíbrioEquilíbrio        Apresentamos abaixo a metodologia de cálculo do custo total  do s is tema para os  próx imos 12 meses  e das al íquotas  de cont r ibuição do ente federat ivo e dos segurados  do s is tema necessár ias  para garant i r  o equi l íbr io a tuar ial  do RPPS. O método de f inanc iamento dos benefíc ios  sob o Regime de Capital ização é o  Método do Crédi to Uni tár io  Proje tado.      6.9.1 Custo Normal6.9.1 Custo Normal6.9.1 Custo Normal6.9.1 Custo Normal         6.9.1.1 Benefícios a Conceder6.9.1.1 Benefícios a Conceder6.9.1.1 Benefícios a Conceder6.9.1.1 Benefícios a Conceder         a) Aposentador ia  Voluntár ia,  Compulsór ia  ou Espec ial  do Professor   
 b) Reversão da Aposentador ia Voluntár ia,  Compulsór ia ou Espec ial  do Professor em Pensão por  Morte   

  c )  Aposentador ia por Inval idez   
  d)  Reversão da Aposentador ia  por  Inval idez em Pensão Por Mor te   
  e)  Pensão por Mor te de Serv idor At ivo     
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    6.9.2 Custo Suplementar6.9.2 Custo Suplementar6.9.2 Custo Suplementar6.9.2 Custo Suplementar         6.9.2.1 Benefícios a Conceder6.9.2.1 Benefícios a Conceder6.9.2.1 Benefícios a Conceder6.9.2.1 Benefícios a Conceder         a) Aposentador ia  Voluntár ia,  Compulsór ia  ou Espec ial  do Professor   
 b) Reversão da Aposentador ia Voluntár ia,  Compulsór ia ou Espec ial  do Professor em Pensão por  Morte   

   6.9.2.26.9.2.26.9.2.26.9.2.2    Benefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios ConcedidosBenefícios Concedidos     
     6.96.96.96.9 ....3333    Alíquota de contribuição dos Servidores AtivosAlíquota de contribuição dos Servidores AtivosAlíquota de contribuição dos Servidores AtivosAlíquota de contribuição dos Servidores Ativos      A al íquota de contr ibuição dos serv idores a t ivos é f ixada em lei  do ente federat ivo.  Para f ins  de determinação das al íquotas de cont r ibuição de equi l íbr io,  cons ideramos  a manutenção da al íquota de cont r ibuição dos serv idores at ivos em v igor na data base do cálculo.     6.96.96.96.9 ....4444    Alíquota de contribuição dos Aposentados e PensionistasAlíquota de contribuição dos Aposentados e PensionistasAlíquota de contribuição dos Aposentados e PensionistasAlíquota de contribuição dos Aposentados e Pensionistas     De acordo com o disposto no §18 do Ar t igo 40 da Const i tu ição Federal ,  a cont r ibuição dos segurados aposentados e pens ionis tas deverá ter  al íquota igual  a al íquota estabelec ida para os  serv idores t i tu lares  de cargos efet ivos   
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   6.96.96.96.9 ....5555    Alíquota de contribuição do Ente FederativoAlíquota de contribuição do Ente FederativoAlíquota de contribuição do Ente FederativoAlíquota de contribuição do Ente Federativo     A al íquota de cont r ibu ição de Equi l íbr io  do Ente Federat ivo deverá ser suf ic iente para garant i r  o equi l íbr io f inancei ro e atuar ial  RPPS. Consideramos que as al íquotas de Ente Federat ivo são inc identes somente sobre a  folha de cont r ibuição dos serv idores a t ivos.    6.9.5.1 Custo Normal6.9.5.1 Custo Normal6.9.5.1 Custo Normal6.9.5.1 Custo Normal        6.9.5.1 Custo Suplementar6.9.5.1 Custo Suplementar6.9.5.1 Custo Suplementar6.9.5.1 Custo Suplementar       
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7777    Considerações FinaisConsiderações FinaisConsiderações FinaisConsiderações Finais     Esta nota técnica apresenta a metodologia de cálculo ut i l izada para a mensuração das  obr igações prev idenc iár ias  e das recei tas  fu turas prev is tas em lei  do regime própr io de prev idênc ia soc ial  do munic ípio de I ta t ia ia.  A metodologia  apresentada atende plenamente às ex igênc ias da legis lação federal  e munic ipal  e do Minis tér io da Prev idênc ia  Soc ial ,  e  é  baseada em técnicas internac ionalmente reconhec idas e acei tas .     Rio de Janeiro ,  16 de maio de 2013.       Paulo Arthur VieiraPaulo Arthur VieiraPaulo Arthur VieiraPaulo Arthur Vieira    Atuário MIBA 1.521Atuário MIBA 1.521Atuário MIBA 1.521Atuário MIBA 1.521     
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